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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: Verificou-se o perfil epidemiológico de 
prematuros extremos que realizaram atendimento 
ambulatorial no setor de neonatologia da FSCM-
PA no ano de 2017, através de estudo documental, 
retrospectivo de natureza quantitativa com 

recém-nascidos menor de 29 semanas oriundos 
da 3ª etapa do Método Canguru, com a finalidade 
de tratar as comorbidades e acompanhar o 
crescimento e desenvolvimento deste grupo, bem 
como sua reabilitação. As informações foram 
coletadas por meio de busca ativa composta de 
14 prontuários e fichas dos prematuros extremos 
no mês de dezembro de 2018. Para a analise foi 
utilizado uma ficha modelo contendo as seguintes 
variáveis: diagnóstico, data de nascimento, 
procedência, tipo de parto, sexo, peso, idade 
gestacional, data de alta, pré-natal número 
de consultas, morbidade associada, sequela, 
tempo de internação, idade da mãe, data da 
primeira consulta e número de consultas. Os 
dados coletados foram agrupados e analisados 
utilizando a estatística descritiva simples, 
Softwares Excel, demonstrado através de gráficos 
e planilhas, cálculos de médias e variâncias. Dos 
14 RNs que participaram da pesquisa, 58% têm 
como procedência Belém e região metropolitana, 
a média de idade materna foi de 26,643 anos, 
57% eram do sexo masculino, 50% nasceram 
de cesáreas, 57% nasceram com IG de 28 
semanas, 88% refere ter realizado pré-natal, 43% 
nasceram com muito baixo peso. Cerca de 88% 
das mães afirmam ter feito pré-natal, sendo que 
apenas 14% dessa passam por sete consultas, 
e a média do tempo te internação foi de 86 dias 
sendo maior nos prematuros com menor IG, 
podemos notar também que nos prontuários e 
fichas investigadas o número relevante de bebês 
que não comparecem ás consultas agendadas 
dificultando o tratamento das comorbidades e do 
acompanhamento da equipe no crescimento e 
desenvolvimento do cliente.
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PALAVRAS - CHAVE: Ambulatório. Prematuros extremos. Prematuridade.

THE EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF EXTREMALY PRETERM NEWBORNS 
TREATED AT THE FSCM-PA AMBULATORY IN THE YEAR 2017

ABSTRACT: The epidemiological profile of extremely premature infants who received 
ambulatory care in the neonatology sector of FSCM-PA in 2017 was verified through a 
documentary, retrospective study of a quantitative nature with newborns under 29 weeks of 
age from the 3rd stage of the Kangaroo Method , in order to treat comorbidities and monitor 
the growth and development of this group, as well as its rehabilitation. The information was 
collected through an active search composed of 14 medical records and records of extremely 
premature infants in December 2018. For the analysis, a model record was used containing 
the following variables: diagnosis, date of birth, origin, type of delivery, gender, weight, 
gestational age, date of discharge, prenatal number of consultations, associated morbidity, 
sequelae, length of stay, mother’s age, date of first consultation and number of consultations. 
The collected data were grouped and analyzed using simple descriptive statistics, Excel 
softwares, demonstrated through graphs and spreadsheets, calculations of means and 
variances. Of the 14 newborns who participated in the survey, 58% were from Belém and the 
metropolitan region, the average maternal age was 26,643 years, 57% were male, 50% were 
born by cesarean sections, 57% were born with 28-week GA, 88% reported having performed 
prenatal care, 43% were born with very low birth weight. Approximately 88% of mothers claim 
to have had prenatal care, with only 14% of them undergoing seven consultations, and the 
average time spent in hospital was 86 days, being longer in premature infants with lower GI, 
we can also note that in the medical records and forms investigated the relevant number of 
babies who do not attend scheduled appointments, making it difficult to treat comorbidities 
and to monitor the team in the growth and development of the client.
KEYWORDS: Ambulatory Care; Extreme Premature; Premature Infant

1 | 	INTRODUÇÃO
A mortalidade neonatal é responsável por quase 70% das mortes no primeiro ano de 

vida, e o cuidado adequado ao recém-nascido (RN) tem sido um dos desafios para reduzir 
os índices de mortalidade infantil no Brasil (BRASIL, 2011).

A prematuridade é um grave problema de saúde pública no Brasil, com 317.657 
prematuros nascidos no ano de 2016 no Pará foram 16.261, conforme dados do DATASUS. 
Destes, 44.386 nasceram antes de completar 32 semanas de idade gestacional (IG).

Uma classificação dos recém-nascidos segundo critérios de peso ao nascer, idade 
gestacional e relação peso/idade gestacional permite definição de grupos de maior risco de 
morbidade e mortalidade e planejamento de ações preventivas e terapêuticas (OLIVEIRA, 
2015). 

Segundo a Sociedade Brasileira de Pediatria (2012), a presença de morbidades em 
níveis variados faz do adequado acompanhamento após a alta hospitalar uma extensão 
dos cuidados empregados na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTI Neonatal). As 
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anormalidades menores do neurodesenvolvimento têm sido observadas de forma crescente 
nos países desenvolvidos. Enquanto que no Brasil estes dados ainda são escassos.

No ano de 2010, as complicações decorrentes da prematuridade foram responsáveis 
por 14% das mortes de crianças menores de cinco anos (BRASIL, 2012). O Ministério 
da Saúde (MS), através de um guia de atenção á saúde do recém-nascido elencou as 
principais morbidades ocorridas em recém- nascidos (RNs) prematuros.

Quanto menor a idade gestacional (IG), maiores são as taxas de mortalidade e 
morbidade, e consequentemente maior a chance da criança apresentar sequelas que 
poderão surgir à medida que se desenvolve (ROLNIK, 2013). 

Consoante com Brasil (2015) após quinze anos desde a publicação da Norma 
de Atenção Humanizada ao Recém-nascido de Baixo peso, o Método Canguru segue 
estimulando o desenvolvimento de práticas de cuidado perinatal no país em constante 
implementação nos serviços públicos e privado no setor de neonatologia. 

 Há a necessidade de acompanhar de forma estruturada estes pacientes, a fim de 
conhecer o perfil dos recém-nascidos que sobrevivem a UTI no Brasil e melhor assisti-
los, estabelecendo um planejamento de intervenção precoce. Diante do exposto emergiu 
a seguinte questão de pesquisa: Qual o perfil epidemiológico dos prematuros extremos 
atendidos no ambulatório da FSCM-PA no ano de 2017?

A partir da realidade observada no Brasil, a qual é compatível com a literatura 
científica, que classifica os recém-nascidos prematuros extremos como a população 
infantil de maior risco para morbimortalidade, sentiu-se necessidade de traçar o perfil 
epidemiológico dessa população atendida pelo ambulatório de neonatologia da Fundação 
Santa Casa de Misericórdia do Pará (FSCM-PA). 

É uma instituição que se tornou referência no atendimento oferecido pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), sendo um hospital e credenciado como Amigo da Criança pelo 
Ministério da Saúde e hoje é considerado o maior centro de Neonatologia do estado do 
Pará e da América Latina.

A realização deste estudo pode subsidiar o redirecionamento da assistência 
prestada a estes bebês e suas famílias.   Temos por objetivo deste estudo: Traçar o Perfil 
Epidemiológico dos prematuros extremos que realizaram atendimento ambulatorial no 
setor de neonatologia da FSCM-PA no ano de 2017.

2 | 	MÉTODOS
Trata-se de um estudo documental, retrospectivo de natureza quantitativa. Realizado 

no Ambulatório de Atendimento a Prematuros, da Fundação Santa Casa de Misericórdia 
do Pará (FSCMP). A FSCMP é um símbolo na área de saúde pública do estado, neste 
mês de dezembro de 2018, a instituição foi recomendada ao Comitê de Certificação para 
a Acreditação Plena, ONA Nível 2, destinada a instituições que, além de atenderem aos 
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critérios de segurança, apresentam também gestão integrada, com os critérios atendidos 
recebeu no dia 19/12/2018 acreditação ONA 2. 

Esta instituição possui Ambulatório Prematuro que atende a todos os recém-
nascidos oriundos da 3ª etapa do Método Canguru com a finalidade de acompanhar o 
crescimento e desenvolvimento destes recém-nascidos, bem como sua reabilitação 
quando há comprometimento leve e moderado do desenvolvimento contando com uma 
equipe multiprofissional distribuídos com as seguintes especificações: ambulatório de 
neuropediatria, fonoaudiologia, fisioterapia, terapia ocupacional, psicologia, nutrição, 
enfermagem. 

As variáveis foram coletadas por meio de busca ativa nos prontuários e fichas 
dos prematuros extremos no mês de dezembro de 2018. A amostra inclui os Prematuros 
Extremos atendidos no ambulatório da FSCMP no ano de 2017. Foram excluídos da 
pesquisa as fichas e prontuários com dados incompletos. A amostra foi composta de 14 
prontuários e fichas ambulatoriais, para tal foi utilizado uma ficha modelo contendo as 
seguintes variáveis: diagnóstico, data de nascimento, procedência, tipo de parto, sexo, 
peso, idade gestacional, data de alta, pré-natal nº de consultas, morbidade associada, 
sequela, tempo de internação, idade da mãe, data da primeira consulta e nº de consultas.

Os dados coletados foram agrupados e analisados utilizando a estatística descritiva 
simples, Softwares Excel, demonstrado através de cálculos de médias e variâncias. 
Enfatiza-se que o projeto deste estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal do Estado do Pará (UFPA), por meio do CAAE 92186218.1.0000.0018 
e parecer nº 2.898.662. E pela instituição proponente Fundação Santa Casa de Misericórdia 
do Pará, CAAE 92186218.1.3001.5171 e parecer nº 3.046.603, não havendo qualquer 
procedimento que possa interferir nas ações. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos 14 RNs que se enquadraram nos critérios para participação da pesquisa, 58% 

tem como procedência a região metropolitana de Belém, a média de idade materna foi de 
26,643 anos, 57% eram do sexo masculino, 50% nasceram de cesáreas, 57% nasceram 
com IG de 27 semanas, 88% refere ter realizado pré-natal, no entanto apenas 14% 
realizaram sete ou mais consultas e 43% nasceram com muito baixo peso.

Em relação ao número de partos realizados foi encontrado um elevado índice 
de cesáreas. Pode-se relacionar o elevado número de cesáreas ao tipo de assistência 
especializada que a Instituição oferece, sendo referência na atenção à gestante de alto 
risco. O grande percentual de RNs PIG pode ser associado principalmente ao alto índice 
de gravidez de risco atendidas na Instituição, que podem levar a restrição do crescimento 
e desenvolvimento do RN.

Em relação às comorbidades associadas, foram encontradas: Síndrome do 
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Desconforto Respiratório, Icterícia, Hemorragia Peri Intraventricular, Cardiopatia, Infecções 
Relacionadas à Assistência à Saúde, Hidrocefalia, Pneumonia e Anóxia. O Desconforto 
Respiratório Precoce obteve prevalência entre as complicações (sete casos), seguido de 
Icterícia (cinco casos) e Infecção Neonatal (cinco casos). 

Para Rugolo (2005) essas patologias determinam no período inicial de internação 
uma alta demanda metabólica, alto gasto energético e oferta nutricional insuficiente para 
atender às necessidades de crescimento do recém-nascido, particularmente os prematuros. 

Na população acompanhada, a mediana de idade materna foi de 26,643 anos (18 
a 44 anos), com 86% das mães apresentando idade entre 20 e 44 anos e 14% eram mães 
adolescentes. 

Quanto ao tempo médio de internação do presente estudo foi de 85,857 dias, com 
um tempo mínimo de internação de 51 dias e máximo de 125 dias. Este tempo prolongado 
de internação dos RNPTE pode ser associado à sua dificuldade de adaptação ao meio 
extrauterino e está altamente relacionado com as comorbidades presentes.

Tal situação de maior tempo de hospitalização também está relacionada com 
possíveis repercussões no crescimento e desenvolvimento destes RNs, como acarretar 
desequilíbrio nos mecanismos de homeostase e no desenvolvimento cognitivo e de 
aprendizagem. 

O presente estudo permitiu conhecer o perfil epidemiológico desses pacientes 
e contribui para caracterização da população brasileira de prematuros extremos, fato 
importante e desconhecido para o qual a SBP (2012) chama a atenção, considerando o 
Brasil um país de dimensões continentais ainda com bolsões de pobreza, desigualdades 
socioculturais e desigual assistência à saúde, com características que o diferem de 
outros países desenvolvidos podendo determinar desfechos e necessidades assistenciais 
diferentes.

A continuidade ao cuidado à saúde do egresso da UTI neonatal envolve aspectos 
biopsicossociais, familiares e culturais tendo como eixo norteador da atenção básica à 
saúde da criança, o processo de crescimento e desenvolvimento (BRASIL, 2012). Do 
levantamento bibliográfico realizado, observou-se uma vasta literatura internacional 
publicada a respeito de crescimento e desenvolvimento de prematuro, porém, a literatura 
brasileira ainda é escassa. 

Ao avaliar segundo estratos de idade gestacional, o mesmo padrão foi mantido para 
a população com déficit de peso, mas, na população total houve uma inversão no estrato 
de prematuros < 32 semanas, com predominância do sexo feminino sem significância 
estatística. 

Em consonância com Freitas (2012) esse achado é explicado pelo fato dos pré-termos 
masculinos serem mais susceptíveis a complicações da prematuridade que influenciam no 
crescimento ou determinam óbito comparados aos do sexo feminino, principalmente em IG 
≤30 semanas. No que diz respeito às características biológicas dos recém-nascidos, este 
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estudo mostrou uma predominância do sexo masculino, de forma semelhante aos achados 
de outros estudos para a população brasileira. 

Entre as possíveis causas aventadas na literatura está a alta taxa de parto operatório 
levando a uma tendência decrescente de parto vaginal após uma cesárea anterior, que pode 
conduzir a erro de data e aumento de nascimentos prematuros tardios. Este estudo mostrou 
uma alta taxa de partos cirúrgicos neste serviço de modo semelhante ao encontrado em 
outras regiões do Brasil, porém para estabelecer relação de causa-efeito entre cesarianas 
e prematuridade mais estudos precisam ser realizados (UNICEF, 2013).

O quantitativo de prematuros extremos foi pequeno neste estudo, o que pode ser 
explicado pelo fato dessa população apresentar maior índice de complicações e óbitos e 
reflete a necessidade de melhoria na atenção perinatal dos mesmos. Essas evidências 
levam à discussão sobre suas possíveis causas e alertam para a necessidade de monitorar 
futuros desfechos a curto e longo prazo ainda pouco conhecido. 

Este estudo teve algumas limitações como o fato de ser retrospectivo sem controle 
de variáveis, o curto tempo de avaliação, poucos estudos relatados na literatura com 
metodologia semelhante dificultando comparação mais robusta.  

4 | 	CONCLUSÃO
Dos 14 RNs que se enquadraram nos critérios para participação da pesquisa, 

evidenciou-se que 58% têm como procedência a região metropolitana de Belém e que 
88% das mães afirmam ter feito pré-natal, sendo que apenas 14% dessa passam por sete 
consultas, e a média do tempo te internação foi de 86 dias sendo maior nos prematuros 
com menor IG, podemos notar também que nos prontuários e fichas investigadas o 
número relevante de bebês que não comparecem ás consultas agendadas dificultando 
os tratamentos das comorbidades e do acompanhamento da equipe no crescimento e 
desenvolvimento do cliente.

A análise das características nos possibilitou proporcionar maior conhecimento 
sobre esse público , bem como os principais problemas de saúde que os acometem, 
permitindo dessa forma ajudar no atendimento ambulatorial diferenciado e individualizado, 
onde envolve a família, pois são orientados como ajudar no desenvolvimento desse 
prematuro, aprimorando a qualidade no tratamento acompanhado por uma equipe 
multiprofissional. Por fim quanto ás contribuições deste estudo para a sociedade almeja-se 
munir os enfermeiros neonatologistas com conhecimento sobre atendimento ambulatorial 
de prematuros extremos, a fim de aperfeiçoar a habilidade no cuidado desse atendimento 
e despertar interesse para essa questão que e de grande importância para o tratamento, 
crescimento e desenvolvimento desse público.
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